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Caracterização da região do Araripe-PE

A região do Araripe, extremo oeste de
Pernambuco, concentra a maior reserva de gipsita
do Brasil e a segunda maior do mundo

São produzidos cerca de 95% da produção de
gesso do Brasil, gerando milhares de empregos
diretos e indiretos, decorrentes das atividades de
30 mineradoras, 100 calcinadoras e centenas de
fabriquetas de pré-moldados.

A produção de gesso neste pólo, entre 1999 e
2004, cresceu em torno de 33%, gerando um total
de 3,6 milhões de toneladas. A reserva de gipsita
está estimada em 1,22 bilhão de toneladas, com
perspectiva de exploração de, aproximadamente,
30 anos.

o pólo gesseiro do Araripe consome em torno de
1.215.858 mst de material proveniente, quase que
exclusivamente, da vegetação nativa (Caatinga e
Cerrado).

A demanda total atual de energéticos,
apresentada pela Secretaria de Ciência,
Tecnologia e Meio Ambiente do Estado de
Pernambuco - SECTMA-PE, para o pólo gesseiro
do Araripe, é de 1.901.554 mst/ano (incluindo os
consumos industrial, comercial e domiciliar). Isso
implica numa superfície de corte sob manejo entre
9.508 ha/ano (ciclo de rotação com 13 anos) e
11.885 ha/ano (ciclo de rotação de 15anos).

Diante deste quadro, a Embrapa Semi-Árido e
parceiros vêm buscando soluções tecnológicas
que conciliem a preservação ambiental e o
fortalecimento das atividades produtivas deste
importanteArranjo Produtivo Local-APL.

A Embrapa Semi-Árido, utilizando-se de
ferramentas de sensoreamento remoto e
geoprocessamento, determinou o estádio atual da
cobertura vegetal, mapeando o território em
classes de remanescentes da vegetação e uso do



Aptidão florestal da região do Araripe-PE
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Zoneamento das potencialidades florestais
da região do Araripe - Pernambuco

Ar •• Ar ea Ar.a de Área para Are. de

Municípios
(Km') manejável reflorestamento recuperação preservação

(Km') (Km') (Km') (Km')

Arariplna 1.914,40 54,68 154,77 829,49

Bodocó 1.604,90 89,94 214,27 602,13 63,68

Ipubl 972,10 65,49 134,29 408,62

Ourlcuri 2.383,90 262,64 559,94 693,37

Trindade 229,30 0,73 38,51 140,61

Total (Km') 7.104,60 473,48 1.101,77 2.67.,23 63,68

Total ('I.) 100,0% 11,0% 25,5% 62,0% 1,5%
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solo, discriminando as seguintes categorias:

-Áreas preservadas e/ou ainda pouco
exploradas;

-Áreas ocupadas pela exploração de lenha e
carvão e/ou pela prática agropecuária intensiva;

-Áreas em estádio avançado de degradação e
áreas de contato entre diferentes tipos de
vegetação (ecótonos).

Considerando a situação atual e os cenários
projetados, um plano de desenvolvimento florestal
para a área deve, necessariamente, contemplar
três aspectos fundamentais, executados
simultaneamente:

o-Reforçar os planos de manejo atualmente
instalados e em funcionamento e ampliar as
áreas sob esta prática;

o-Executar o reflorestamento das áreas ja
exploradas, com espécies nativas e exóticas de
rápido crescimento, e

o-Executar o florestamento e reabilitação de áreas
degradadas.

Manejo florestal Sustentável

Nas áreas preservadas e/ou ainda pouco
exploradas, recomenda-se a utilização de
madeiras da vegetação nativa, oriundas de planos
de manejo.



Reflorestamento energético

Áreas ocupadas pela exploração de lenha e carvão
e/ou pela prática agropecuária intensiva.

Híbridos de Eucalyptus aos quatro anos de idade.

Híbridos de Eucalyptus aos tres meses após o plantio
consorciado com feijão caupi.

Sabiá Angico-de-bezerro

Espécies/procedências do gênero Eucalyptus e outras
espécies de crescimento rápido para reflorestamento
da região doAraripe, para produção de lenha e carvão.



Recuperação de áreas degradadas

Áreas ocupadas pela exploração de lenha e carvão
e/ou pela prática agropecuária intensiva.

Recuperar as áreas degradadas por meio da utilização
de espécies nativas, tomando por base os seus
respectivos grupos ecológicos.
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